


30 Física na Escola, v. 6, n. 2, 2005Einstein e sua Concepção de Educação

por Bento Caraça? Assim como para
Einstein, ela consistia na idéia de cons-
tituir-se, ela própria, no caminho para
a verdadeira liberdade e cidadania. O
que significa, então, ser um homem
culto? Caraça responde a esta pergun-
ta afirmando que:

Homem culto é aquele que: 1. Tem
consciência da sua posição no cosmos
e, em particular, na sociedade a que
pertence; 2. Tem consciência da digni-
dade que é inerente à existência como
ser humano; 3. Faz do aperfeiçoa-
mento do seu ser interior o fim último
da vida. Ser culto não implica ser sá-
bio. Há sábios que não são homens
cultos e homens cultos que não são
sábios [4].

Em perfeita sintonia com o pensa-
mento de Einstein, a aquisição da
‘cultura integral’ necessária signifi-
cava para Caraça:

Uma elevação constante, servida por
um florescimento do que há de melhor
no homem e por um desenvolvimento
sempre crescente de todas as suas
qualidades potenciais, consideradas
do quádruplo ponto de vista físico,
intelectual, moral e artístico; signi-
fica, numa palavra, a conquista da
liberdade [4].

Vários educadores da atualidade
têm destacado pontos de vista seme-

lhantes com relação à Edu-
cação em geral e mais espe-
cificamente com relação
aos objetivos mais amplos
da educação em Ciências.
Os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais, por exem-
plo, em sua versão mais
recente (PCNs+) extrapo-
lam o mero propósito de
veiculação de conteúdos
específicos para adentra-
rem em objetivos mais am-
plos relacionados com a
importância da solidarie-
dade para o exercício da
cidadania. No tocante, por
exemplo, ao ensino da
Física, os PCNs+ destacam
o papel da solidariedade na
formação da cidadania.
Assim, o importante seria
ensinar uma Física para a

vida a partir de uma concepção hu-
manista abrangente, como aquela do
cidadão que se pretende formar, ou
seja, construir uma visão da Física vol-
tada para a formação de um cidadão
contemporâneo, atuante e solidário, com
instrumentos para compreender, intervir
e participar na realidade [5].

Podemos afirmar, observando os
dados biográficos de Einstein, que a
sua oposição a uma disciplina rígida
na escola, esteve sempre em conso-
nância com a sua rejeição ao milita-
rismo e, conseqüentemente, em sinto-
nia com a sua atitude pacifista.

Em se tratando de um físico,
poderíamos pensar que Einstein desse
um relevo, sobretudo ao ensino das
Ciências; mas, ele nos surpreende com
a grandeza de sua atitude ética e vê
na Educação, sobretudo, um caminho
para algo ainda maior. Ele vê o papel
do professor necessário não apenas
como alguém que transmite conheci-
mentos; mas que, sobretudo, contri-
bui para a formação do caráter dos
indivíduos. Não basta, portanto, a
simples leitura dos manuais de ciência
para a formação de uma persona-
lidade integral. Einstein enfatiza
aquilo que o jovem precisa desenvol-
ver como algo que o aproxime dos
outros seres humanos e, neste pro-
cesso, ele destaca o papel das humani-
dades. Assim, o estudante deve:

Aprender a compreender as motivações
dos homens, suas quimeras e suas an-
gústias para determinar com exatidão
seu lugar exato em relação a seus pró-
ximos na comunidade. Estas reflexões
essenciais, comunicadas à jovem gera-
ção graças aos contatos vivos com os
professores, de forma alguma se encon-
tram escritas nos manuais. É assim
que se expressa e se forma de início toda
a cultura. Quando recomendo com ar-
dor as ‘Humanidades’, quero recomen-
dar essa cultura viva, e não um saber
fossilizado, sobretudo em História e
Filosofia [1].

Deste modo, podemos perceber a
importância que Einstein creditava
àquilo que hoje costumamos denomi-
nar de inteligência emocional. Ele des-
taca a importância de aprendermos a
“ler os homens”. Para ele, não bastava
uma formação científica. Para além
da alfabetização tradicional, costuma-
se falar, mais recentemente, em
alfabetização científica, alfabetização
matemática e, mais recentemente ain-
da, em alfabetização digital. É inte-
ressante notar que Einstein, um dos
maiores vultos da criação científica de
todos os tempos, enfatizava um outro
tipo de alfabetização comumente ne-
gligenciada pela Escola, uma alfabeti-
zação humanística, um aprender a ler
os homens, a ler os seus sentimentos,
as suas angústias, as suas emoções e
as suas necessidades em geral. Tudo
isso está ligado à dimensão humana
da Educação, que não se esgota jamais
na quantidade de conhecimento que
possa ser veiculada. Reflexões como
esta, inspiradas no pensamento de
Einstein, podem servir para que
reavaliemos o exagerado otimismo
com que os defensores da tão propa-
lada educação a distância têm desta-
cado as suas possibilidades sem levar
em conta a necessária dimensão hu-
mana do ato educativo.

Referindo-se ao processo de ava-
liação, Einstein concilia a sua visão
geral sobre a formação de uma per-
sonalidade integral e de uma consciên-
cia crítica com a necessidade de livrar
a avaliação do seu caráter tradicio-
nalmente opressivo:

A sobrecarga do espírito pelo sistema
de notas entrava e necessariamente
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transforma a pesquisa em superficia-
lidade e falta de cultura. O ensino de-
ve ser assim: quem o receba o recolha
como um dom inestimável, mas nun-
ca como uma obrigação penosa [1].

De fato, não parece recomendável
manter os processos tradicionais de
avaliação educacional nos quais apenas
as competências individuais são
valorizadas e as atitudes da solida-
riedade e da coopera-
ção são marginaliza-
das. Tradicionalmen-
te, devido à nossa
incompetência em
avaliar os elementos
fundamentais de
uma educação integral necessária,
costumamos avaliar superficialmente
apenas alguns detalhes internos da
Ciência lecionada, muitas vezes sem
nem mesmo atingirmos os seus funda-
mentos principais, sem entrarmos em
linha de consideração com questões
sobre o valor social do conhecimento.

Einstein destaca, também, a im-
portância da alegria no ato de ensinar,
vendo-a como um verdadeiro motor
da criatividade. Esta valorização do
caráter lúdico da Educação encontra,
para ele, ressonância na própria ativi-
dade do cientista como um indivíduo
que busca prazerosamente desvendar
os mistérios da natureza.

É tarefa essencial do professor des-
pertar a alegria de trabalhar e de co-
nhecer. [1]

Podemos encontrar, no tocante à
alegria necessária ao ensino, um para-
lelo com a atitude adotada por um dos
pioneiros do ensino da Física em lín-
gua portuguesa, o padre Teodoro de
Almeida (1722-1804). No século XVIII
ele já enfatizava o caráter lúdico das
demonstrações experimentais que exer-
ciam, ao seu ver, um grande fascínio
sobre o público. Suas idéias chocavam-
se, contudo, com um ensino meramen-
te livresco até então hegemonicamente
adotado pelos jesuítas [6].

As ligações abertas pela imbrica-
ção entre os mistérios da natureza e a
ludicidade no ato educativo têm raízes
históricas muito diversas [7] e podem
ser exploradas em contextos educati-
vos variados. O brincar é algo constitu-
tivo do lado existencial das crianças, de-

vido ao prazer causado e à sua impor-
tância para o desenvolvimento cognitivo
[8]. Mas o brincar não se restringe às
crianças, pois, como dizia Nietzsche,
em todo ser humano há uma criança
que deseja brincar [9].

Einstein, entretanto, não apenas
recomenda que a alegria seja intro-
duzida como um fator externo no ato
educacional; ele crê, sobretudo, na for-

ça do exemplo, de
algo que venha de
dentro. Para ele:
Não existe uma edu-
cação mais inteli-
gente senão aquela
em que se toma a si

próprio como um exemplo [1].
Para Einstein, a Educação deve ser

a própria expressão da liberdade:

Na verdade, é quase um milagre que os
métodos modernos de instrução não
tenham exterminado completamente a
sagrada sede de saber, pois essa planta
frágil da curiosidade científica neces-
sita, além de estímulo, especialmente
de liberdade; sem ela, fenece e morre. É
um grave erro supor que a satisfação
de observar e pesquisar pode ser pro-
movida por meio da coerção e da noção
do dever. Muito ao contrário, acredito
que seria possível eliminar por completo
a voracidade de um animal predatório
obrigando-o, à força, a se alimentar
continuamente, mesmo quando não ti-
vesse fome, especialmente se o alimento
usado para a coerção fosse escolhido
para isso [10].

As convicções educacionais de Eins-
tein são tão ricas e tão atuais que o
pequeno espaço deste artigo não per-
mite mais que um breve olhar sobre as
mesmas, uma breve tentativa de acom-
panhar o poderoso alcance da sua visão
educacional. Estudos mais elaborados,
nos quais as ligações dessas suas con-
vicções educacionais são explicitadas
em termos mais detalhados em relação
ao seu mencionado sentimento huma-
nista e à sua visão epistemológica sobre
a produção do conhecimento (concate-
nados à sua forte religiosidade cósmi-
ca), podem ser encontrados no livro de
Medeiros e Medeiros [2]. Tal estudo
mais detalhado focaliza, ainda, as sin-
tonias existentes entre o pensamento
educacional de Einstein e aqueles preco-
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nizados por John Dewey.
Para concluir este presente texto,

vale mencionar ainda o papel trans-
cendental que Einstein reservava à
Educação, um papel que ele via como
ligado à própria imortalidade do ser
humano enquanto um ser cultural e
histórico:

Pensem que todas as maravilhas, obje-
tos de seus estudos, são a obra de mui-
tas gerações, uma obra coletiva que
exige de todos um esforço entusiasta e
um labor difícil e impreterível. Tudo
isto, nas mãos de vocês, se torna uma
herança. Vocês a recebem, respeitam-
na, aumentam-na e, mais tarde, irão
transmiti-la fielmente à sua descen-
dência. Deste modo, somos imortais,
porque criamos juntos obras que nos
sobrevivem. Se refletirem seriamente
sobre isso, encontrarão um sentido para
a vida e para o progresso. E o julga-
mento que fizerem sobre os outros ho-
mens e as outras épocas será mais
verdadeiro. [1]

Enfim, Einstein enfatiza a impor-
tância da Educação como uma forma
do ser humano transcender a sua fini-
tude e de buscar na preservação e de-
senvolvimento da cultura, a sua pró-
pria eternidade.

É tarefa essencial do
professor despertar a

alegria de trabalhar e de
conhecer

Albert Einstein


